
Jovens, entre 15 e 29 anos, sÃ£o as maiores vÃtimas de roubos e furtos

Spacca
Nossa guerra civil não declarada continua com força total. O crime é um fenômeno
individual, social e comunitário. Da sua prevenção devemos todos participar
(vítimas, associações, a comunidade, o governo, a polícia etc.). Mas não estamos
desenvolvendo no nosso país nenhum programa nacional organizado de prevenção
da criminalidade. 

Dentre os 8,7 milhões de pessoas que afirmaram terem sido roubadas ou furtadas
em 2009 Características da vitimização e do acesso à justiça no Brasil 2009), 8,9% eram
jovens e adolescentes, com idade entre 16 e 24 anos e 8,7% eram jovens adultos,
com idade entre 25 e 34 anos.

Só a partir dos 35 anos de idade os percentuais passaram a decrescer. Aqueles com
70 anos ou mais representaram o percentual menos expressivo de vítimas, 5,2% do total.

No mesmo levantamento, constatou-se que os jovens e adolescentes (com idade entre 16 e 24 anos de
idade), foram também os mais frequentemente agredidos em 2009, representando 25,9% do total de
pessoas com 10 ou mais anos de idade agredidas.

Espantosamente, os jovens e adolescentes, entre 15 e 29 anos de idade, também foram os mais
assassinados em 2009, representando 54,1% do total de 51.434 de vítimas de homicídio, de acordo com
os dados divulgados pelo Datasus (Ministério da Saúde) (Veja: Homens e jovens: Principais vítimas de homicídio no 
país e O extermínio da adolescência brasileira: 11 assassinatos por dia). 

Dessa forma, assim como os homens, os mais pobres e os negros, os jovens são os mais vulneráveis,
representando parcela significativa de vítimas de graves crimes contra a vida, a integridade física e
contra o patrimônio (Veja: 65,5% dos assassinados no Brasil são negros). 

Um sinal de que a educação e a segurança nessa faixa etária, que vai da adolescência até a juventude
adulta, deve ser priorizada nas políticas públicas de contenção da violência, vez que ali ela se inicia e ali
atinge o maior número de vítimas. Os números todos revelam o quanto seria oportuna a adoção de uma
política criminal diversificada e o quanto que o país poderia economizar com ela. Mas em lugar de se
trabalhar com um conceito amplo de prevenção, continuamos no Brasil a insistir na mesma tecla de
sempre: prevenção penal (fundada no funcionamento da justiça penal). Como nossa justiça penal
funciona muito mal, parece certo concluir que pouco estamos fazendo em termos de prevenção da
criminalidade de “rua” (muito ligada à nossa brutal desigualdade). Trata-se de um custo social muito alto
que está sendo socializado pela população, especialmente a jovem.
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